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FADINHA 
I 

V u m a p qu ina i asa do Eu [enho N vo habita - a 
em companhia dos pae J, uma da moças mai 

•' Rio de [anetro. 
Como houvesse nascido a a de Maio, e a mãe 

fosse muito amiga dos santos, recebera h a pia bapti 
mal, por simples indicaçâ » da folhinha, o n une de 
Matai.li . entretanto, olsiguem a conhecia i 
nome. poi? desde o 1>- rço comi ra iam todos de ( asa a 
chamar lhe Fadinl a, corruptela e diminui ti vo fie Ma* 
talda. 

E b r m lhe assentavam aquellas ires syllabas, 
porque a moça, aos iS annos, possuía todos os enCan -
tos que teta nu devem ter as fadas, e na sua belle i 

limaria havia, realmente, qualquer co 
sobrenatural e phantast ico. 

Morena, desse moreno fluido que só Murillo en­
controu na sua maravilhosa palheta, - de olhos negros 
e humídns nar inas dflatad is. lábios grossos mas gra -
ciosamente, contornados, abrindo-se • de vez em 
quando para mostrar os mais bellos dentes,— cabellos 
r .egioscomo os olhos, abundanles, Ligeiramente on 
deados, apanhados sempre com um desalinho esthe 
tico, deixando ver duas orelhas de um desenho tã ) 
impeccavel (pie fora crime cobiil-as,— e todas essas 
partes completando-se umas ás outras no oval harmo­
nioso do rosto, hadinha, por unanime deliberaçã > A > 
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i NINON DELENCLOS í 
I escarnecia da ruga, que iaraais mi 
A (It-riit*-. J :\ pasmava doa BO Bi -
| bella, atirando sempre oi -.tedaçi 
V ti-iii.i que rasgaraâ caraüa Tem pi 

ii macular-lha 
conserva va-n-e jo 
il;i saacei l í 

uj;i foice embotava 

pi. 1 

I lobre --tiii encantadora physionoima, lera que nunca i 
A deixaese o menor traço.«Muito rerdeaÍQdaUvia leobri- •*•*-
| gado a dizer a velha rabugeato, eu um a raposa de Lafoiv | 
V taine (ÍM-JJ il•••• uva-, (•;,(,• segredo, queacelebre<• egoísta V 
I raceimjauiuia confiara a quem quer que fosse das pessoas I 
A daqnelía época, descobrio-o o Dr, Leconte entre aa folhas *y 
| de um volume de V ti, 
V Busay-líabulin, que fez parte da bibliotbecade Voluiree 
I i- actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 

* NINON, VAIMIN LEI ONTK,MIU du4Srptcmbre,SllíParis. 
| Esta casa tem-no :i disnoeiçfto daa nossai elegantes, sob 
V r. nomedel LI: 11 \i:l.l i: \t DENINON,a**iiu no 
I aa receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

IUVKT I)K NINON 
pó de arroz especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m o rir, l -T i r ion 

espacial para o rosto que limpa perfeitamente a api 
derme mais delicada sem alteral-a, 

L A I T D E N I N O N 
queda alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombroi. 

Entre ".t prod netos conhecidos e apreoiadoa da PaRFU-
MERIE NINON contam-se : 

LA POUDRE CAPILLITS 
que faz voltar o-i cabellos brancos á eoi natural e 
entíste em 12 cores ; 

S i as: -x.7 i c rSi « > x_7 • * «r : • a . • • c t i i c 

qne augmenta, engrossa <• brune aa pestanas e oa mtter* 
ellios, ao mesmo tempo (pie dá vivacidade no olliar. 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para finura, alvura brilhante daa m&os, e tc , etc. 
c 

nrani exigir « verlllc ir o uomo da c m e o endereço lobre 
o rotulo pura evitar ns omtiaçoea e l"n,lr-,.n a om 
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mry mais rigoroso, tranhari.i com ti ca o pii 
meiro prem o, se naque l laep íca [1875} se lembi 
de abi li no Rio de faneiro um concui 
l i -u imin 1. 

Todo o corpo se compadecia ro-n a cabeça 
esvelta • em • >ai alta, riibu l 1 em ei . i rdi , c a 
fi irmãs apresentavam um 1 e ctraoi dln 1 
de linha-., nau falando nas mS >s e nos p tj,u 
modelos, 

1 irado p irei erel, talvez, di endo |ue F 
1 eunia a ei • es dotes matei 1 les ti n .,.,•• qualidades 
da alma ; entretanto, a verdade • que era boa, 
afiei tuosa, subml a e compasi h L. Tinha .1 sua |i mia 
de vaidade, mas que outra mulher nâo a teria se fosse 
tão bella assim ? 

Duas coisas a desgostavam: ter nascido a 2 de 
Maio e chamai se Mafalda, quando poderia na 
i o d e ulho e se chamar Amélia, — e nâo ser lica, 
muito rica, paia fazer valer ainda mais a sua I 
sura . Entretanto, confirmava-se alegremente com a 
precária condição de filha de um empregado publico 
subalterno e paupérrimo. 

Paupérr imo, sim, porque o Riposo chegara aos 
cincoenta annos simples official cie secretaria, sendo 
obrigado, para agüentar a vida, a empregar os seus 
luzeres escrípturaado livros commerciares , n 'uma 
padaria, ora n'uma venda, ora n u m a casa de p 
nhores . 

Fadinha r.ão ora filha unira : tinha dois irmãos 
mais velhos, arrumados no commercio, e outro. 

otftfUMERlE ÍKOTlQUc Ú 

E. SE1TET 
95, « u e du A-Septembre. 35 , PARIS M 

WÃODEPAPAdoJ
f.

,J;1"JT'iI,e-1 
•4-Septembre. 35 , PAI 

1 du d a pie , de pi-foi ijie 
por mutü d s 

l ' 4 f O í l e s C r c I a t H , -p* embranquece, eü->a 
ansciim 3 epidertue, iuipodu o d-.-siriJu us fnein 

UM NARIZ PICADO ^ r " 
com cravoatorna a recuperar rros br«n nra|iríniitiva 
o MI tu cores liíiSH por nifio -Io A u f i I t o l b o s , 
pro'1-icio «cm igu d c muito contrafuiio. 

CUIDADO COM AS CONTIIAKA-^Ç^KS 

Para ser bella* encantar todos^olhos 
deve-te servir 'la l<'l«'iii> íi-e- lkr-rlif* pú dc 
«noz feito -lotii fniclüH ejcnii o«. 

iminwiWiiayiiiniwiMii mm 1 

'X'HífiÍr0?1ÍA^^ 
I- ...ui „,• "r"S""r o rerrailaR emprefl tli'l - H( , 

> CExtrait Cuniilaire des Beneaictms '{ 
da Mont-Majella, qae Iwubeiu Impada < 
q'ie rai mi e qtli- Bquctu Lr-ili- os. 

v E.SENET,âdni:niitnii!Qr.35.R.,u4-SeD!e,7:bre,Paris < 

4-NÀO ARRANQUEM MAIS 1 
J M A—a-H 01 dentes eatragRHoB.* u^e-os^hran-^-aei-i-o*" < 

r^com vEftxtr üentifrtce «» Bènèún Uns 1 
<** r * a, Mont-Majeiia. r < 

»E.SENET,idoiaiiuitíDi.35,R.iB4-Seiíiefí»í..c.K3ris. í 

muito novo, q1 ; ira doutor, porque o pai o 
considerava o Malent i d\ famiil 

A in a n o r a d e quarenta o. cinco i 
• m e n t e com a filhfl 

sei porque phen >tnen i im casal tàf» 
feio (porque o Raposo, coit i do I ei favore­
cido d i n iiui'1'z i • ahia aqti 
a piella i .c Mura esf ulpini ai. i |Uell 

Noti 
pi in. ip ilmente o ultimo o futuro doutoi 
orelhudo, enfesa lo. anemii i ante. 

Nào contente de 
:as com os santos do seu otatoii j part icular, I» I 
na — assim se chamava a mãe de Fadinha— ai 
constantemente pelas egrejas. aflorando os de fora. 

No seu foro intimo invejava a filha, revoltando-se 
contra o singular monopólio que a m o ç i recebera da 
natureza c jmo uma dádiva escandalosa ; entretanto, 
Fadinha era toda a sua ambição de fortuna, toda a 

rança de melhores tempos. O seu sonho era 
a de um argentario, pois que o não poderia ser 

de um príncipe. 
Se o Kaposo não fosse um chefe de família ás di-

reit IS, essa mulher tel o ía dominado, usurpand I toda 
a auetorida le n i l a r ; felizmente elle batia-lhe o pé , e 
não consentia nada que lhe não agradasse. 

Mas a nossa bella Fadinha tem um namorad». 
\V tempo de a] r jsental o ao leitor, 

A. A-
(Co t'inht 

Racahout 
DELANQRENIER 

í 

Alimento Completo 
agradável, leve e facilmente 

assimilável 

d verdadeiro RACAHOUT 
dos ÁRABES Dclanercnier é o 

H|eihor alimento das GrianÇas 

idade .Ic ; a 8 mezes, c prin­
cipalmente no periodo do desmamar. 

-p.MUI MC recommendadoásmães quando 
* dão de mamar, aos conva lescentes , 

aos anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
todos os que precisam de fortificantes. 

Ir a marca verdadeira 
DELANORENIER-PAR1S 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar as Imitações " FalBificaçÕes 

Le Trèflo Incarnat 
Perfume do Moda 

Eosiris 

Senteur des Prairies 

Violettes dc Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
i íniças in novo mndo porque se i»m| 

estes pós eotniiiiinicuni no rosto uma mara­
vilhosa e delieiuln 1" llezu e deixam um 
perfui le exqui ilá suavidade. AI-MH .los 
brancos, de notav«l |iiin.'/.a, IM outros de 
qualr itize.H dilTeienle^, ItHchel e l lusa. 
desde o mais |i illido nlé i ais colorido. 
Poderá pois. eaila pessoa escolhera tôr que 
mais lhe cuiivciilia ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 

tien brana 
ni,a,ei a a in .1- .ri-,-.-.:-,. . Cieiro. Irrita­
ções e Comichoes t,,r„>in to-a iiueliittltirta; 
prtn 'i • i nlidez i 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante do Perfumes 
1G, Avenue dc 1'Opéra, Paris. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNCLATERRA e da CORTE il.i RÚSSIA 

~ ' • P A R I S I— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA da T O U C A D O R Royal lloubiganU 
AGUA dc C O L Ô N I A 11,,,.. • j.,1,- I tu.s, . 

EXTRACTOS PARA i.ENÇOS : Vlolelle Ideal*! 
Royal lluubiaaiil, l>au .! I , . . . ' „ . . . Moskari, íris blanc, 
I.i' l ' . i i f i i in lmp<fri a , M i l . i . \ lu I I . i . i l .n. t i. ine, 
l i " ] " II ll l l l l - ' .-. I .1 I 14,1. II . .: , . . i , 
Ho) '! Illoiiliia, J.M II | , 
Clrofli . . Corydalis, UniUon d l 

S A B O N E T E S : l i | . l „ l , , 

I o» i ri D ••• ili , L a i l d i i a lloubiram 
PÓS O P H E L I A , 
PÓS P E A U D-ESPAGNC. 
L O Ç Ã O V E G E T A L , pa 
PÓS ROYAL H O U l l u 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 1 
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_A-S n o s s a s g r a v u r a s 

Dos banhos de mar na Itália 

O que o L i d o na beiro d o Adria é para Veneza , 
.• o u t r a s c idades da Italin s e p t e n t r i o n a l ] 

L i v o r n o e Via regg io s ã o pa ra o sul da m e s m a e 
m u i e s p e c i a l m e n t e poro o m u n d o da modu ,1 Fio 
rençn , R o m a e N a p o l i s , n.'io o b s i a n t e haver a l ' i 
g r ande s imitia de e s t a b e l e c i m e n t o s b a l n e á r i o s . 
L i v o r n o t e m , a lém da v a n t a g e m de suas s o b e r b a s 
p ra ia s , a da p r o x i m i d a d e da g r a n d e c idade e as 
da lac i l idade de c o n d u c ç ã o o q u e nüo acon tece 
em Lido o n d e a n ã o ser o transmay us o u t r o s 
veh icu tos s."u. d e s c o n h e c i d o s . 

L i v o r n o a l é m d r s o pi Gi m d - H o t e l » , 
o a f amado pa lác io Kiibricott i , u m dos m e l h o r e s 
bo te i s .I.i I tál ia. C o n s t r u í d o '., beira mar e afas­
tado .la c idade a p e n a s a lguns m i n u t o s , elle é o 
render-vous dos b a n h i s t a s , d o s h o m e n s mais e l e ­
gan te s e i n t e r e s s a n t e s e ao m e s m o o mais a t t r a -
hen te sejniir d u r a n t e o dia na q u a d r a dos b a n h o s , 
bem c o m o à no i t e em q u e os seus g r a n d e s s a ­
lões se e n c h e m de pares d a n ç a n t e s e q u a n d o as 
bel las c o n d e s s a s i t a l i anas , ao s o m de u m a m a ­
gnífica o r c h e s t r a e nos b r a ç o s de seus e legantes 
cava lhe i ros d a n ç a m a p a i x o n a d a m e n t e a valsa. Em 
geral o t e m p o ahi é g a s t o em u m p o u c o de co~ 
quetlerie na . l ança , na ma io r i a de se en le i t a r , em 
travar re lações i n t e r e s s a n t e s e ta lvez t a m b é m a 
se cap l iva rem com g r i l h õ e s m a i s doces e ma i s 
d e l i c a d o s . N o e s p a ç o q u e d e c o r r e en t re os ba­
n h o s de m a n h ã e a d a n ç a á noi te , ba os g r a n d e s 
passe ios n o bel lo p a r q u e q u e se ex tende ao 1 ingo 
da cos ta , passe ios de c a r r o , excu r sões para o 
bel lo P isa . para F l o r e n ç a e as b o n i t a s m o n t a ­
n h a s da T o s c a n o . N e n h u m a s o c i e d a d e européa 
se t o r n o u tâo i n t e r n a c i o n a l c o m o a ,1a I tál ia. 
Km n e n h u m a o u t r a a r i s toc rac ia ha tão g r a n d e 
n u m e r o de c o n d e s s a s e f idalgas ex t r ange i r a s . Eni 
u m b a n h o da Itál ia a i n d a n i n g u é m m o r r e u 
a fogado não se s a b e n d o ao cer to se isto é dev ido 
á h u m a n i d a d e ou ao dese jo de se ob t e r uma m e d a ­
lha h u m a n i t á r i a q u e I a / em c o m q u e os s e n h o r e s 
da m o d a to rnarem g r a n d e in te resse na sa lvação 
da vida do p r ó x i m o . N ã o longe J e L ivo rno , um 
p o u c o mais ao n o r t e , existe ao l o n g o da cos ia 
p o u c o Íng reme e a r e n o s a , u m a g r a n d e l i .nesta 
de p i n h e i r o s e no c e n t r o desta jaz a e n c a n t a d o r a 
Viareggio , talvez a ma i s p r o c u r a d a na es tação 
haln.-ar . T o r n a - s e ella notável pe los s e o s be l los 
passe ios . K'um quei i.to buen retiro dos B o u r b o n s 
i t a l i anos e a i n d a hoje 1). C a r l o s t em alli u m a 
exp lend ida v ivenda , cujos g r a n d e s p a r q u e s são 
p e r i o d i c a m - n t e f r a n q u e a d o s aos b a n h i s t a s . O 
; u ; t o r n a agi .u l . ib ibss ima a p e r m a n ê n c i a em 

Via regg io . são a lém dos b a n h o s , os bel los e s o m -
b r e a d o s pa s se io s , os passe ios de c a r r o s no C o r s o 
e as e x c u r s õ e s aos c a m p o s . E m par te a lguma da 
• falia o c o r s o na Itália é tão a n i m a . I o , tem elle 
t an t a s c a r r u a g e n s do i" o r d e m , to i le t les t ão r icas 
e u m a s o c i e d a d e tão escolhi , I . i . I s to faz c o m q u e 

cada a n n o o n u m e r o dos seus vis i tantes se t o r n e 
maior c m u i p o u c o s ,los q u e alli vão uma vez, 
deix im de I.i .nli . i i . u n i u . i l m c n t c . 

O -PTAISTO 
Febril , nervosa, exhau-Ua. ella cosia 

Ferindo os dedos no trabalho insano; 
Tinha só um desejo : em um piano: 
Por isso a pobn- nem síi|uer dormia. 

Ganhou chorando a insólita quantia. 
Depois de dias b ngos como um anno, 
Que lhe exibiu a usura de um lyranno 
Judeu <|ue nessas illusões não cria. 

Quando afinal á escura água-furtada 
Veio adornar o mimo cubiçado. 
Como a rosa n u m túmulo plantada, 

Com o seio ardente, o rosto desmaiado, 
Ella pousou-lhe a mão enregelada 
H morreu a son i r sobre o teclado. 

f iuiMARÃES JUNIO». 

O annel e o dedal 
O annel disse ao d e d a l : 

— Tu nunca vais ás sa las ; 
de inveja, com razão, do meu valor te ralas: 
compra te preço vil. mesquinho é o papel, 
que fazes junto a mim — car.>. brilhante annel , 
— Traste de luxo vã"\ do teu valor não falir.-;. 
(o dedal respondeu) pois tudo <manto vales 
nunca valerás, si eu e, agulha minha irmã 
levássemos também vida ociosa e vã .— 
O annel não replicou. Pura verdade ouvira. 
T< ma pois um dedal, em vez de annel, Elvira. 
F a l o beijar a irmã de dia e ao serão, 
verás quantos anneis taes beijos te da rão . 

BRUNO SEABUA, 

O S O M N O 
< I BOmno restaura as forças, imprime-lhes nova 

energia o reanlma a actividade do cérebro e dos sen­
tidos. 

Quanto maior tem sido a fadiga, maior é a neces­
sidade do repouso; e o somno insuficientemente abate 
e exgota as (orça ; mai também, quando 
mente prolongado, entorpece o corpo e embota e es­
pirito. 

A duração do somno deve ser regulada tegundo 
a edade, o temperamento, o sexo, o gênero de vida. 
e tc . Sem que possa formular se regra absoluta, é 
certo que em geral convém : io a 12 horas de somno 
ás crianças pequenas ; >i a segunda infância ; 8 aos 
adolescentes ; 7 aos adultos. Os velhos farão bem se 
dormirem menos que 7 horas. 

O somno da noite é muito mais útil e reparador 
do que o do dia . 

Suppl ic io 
Como Sisypho, a victima da lenda, 

A rolar o rochedo da montanha ; 
Tendo escripta nas faces a legenda 
Da existência infernal, escura, es tranha ; 

Entregue á lueta colossal, t remenda, 
Que de sangue vivaz as mãos lhe banha , 
t r g u e n d o o fardo á alcantilada senda, 
Sem nunca interromper lida tamanha ; 

Assim, por entre os cardos da existência. 
Ergo offcgante. a ríspida eminência. 
Como um supplicio atroz, duro rochedo : 

U,n grande amor. Abranda te minh'alma ! 
Cessa, douda dlusão ! Oh, dor. acalma ! 
Coração, não reveles o segredo ! 

DAMASCEXO VIEJ tA. 

SCENA D E l : \ N H O S NO L I D O 

\ A l'-l IR \ MAR 
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Philosophia popular 
On.i. 

Nài> si ràs amado, se de tl su tens i itldado 

l >inaiii r In.ni .Ir ii intentai mcnoi tem que i 

Metade da rubra tem feito quem comtçu com 

l fnem passa o mai \ • npre tem de que se queixai . 

<I fi .1111 .li i ido .li • mal i -in •••• n do. 

I ••• onde se tira e Í . • .1 • t ví* o fundo, 

• todo H podei se união fallece, 

A mais temível valentia è a que Impõe a neces 

i ldade. 

Vinho velho, amigo velho o ouro velh >. 

Nao-dés os teus bens 4s mulheres, nem empre­

gues tuas riquezas nas revoltas contra o poder. 

Melhor f.iz as coisas quem ai executa sem es ­

trondo, 9 

Água sobre água não suja ni m lava. 

A melhor -companhia acha-se numa escolhida li­

vraria. 

Mais faz quem quei que quem pôde. 

A. melhoi entidade da terra i uma bca mulher e 

a que é má . 

Nada duvida quem nada sabe . 

O néscio está bem em toda parte, o sábio nunca 

melhoi que no r< ího e solidão. 

Onde todos mondam e ninguém obedece tudo 

fenece. 
•mm- »m~t» - • •» 

-: CIIRONIQÜETA •» 

Rio. S de Novembro Ic 

Grande parte da população desta cidade sahiu 
hontem de casa, e andou poi essas ruas á espera que 
entrasse a divisão branca . Não enti u ; foi um logro 
em icgra, uma festa manquèe. 

Entretanto, passou sr. uni dia de pandej a, gozou-
se um extra que não figurava na folhinha, mufl 
Rspareceu. E se alguém se qu< ixou da peça ; 
pel • Riachueh. fez mal, porque lá diz o ri6lo que o 
melhor da festa é esperai poi ella. 

Entretanto, a divisão branca está hoje ancorada 
na formosa bahla de Guanabara , e a hora em que es­
crevo o presente artigo o i 1 iHes e a sua 
comitiva desembarcam entre demonstrações de 

A' parte alguns Indivíduos Impertinentes, Insur­
gidos, por systema, contra todos e contra tudo, nin­
guém ha que não reconheça grandes vantagens para 
o-nosso paiz na rápida viagem que o chefe de Estado 
emprehen leu ao Rio da Prata. Não tardarão a se fa­
zer sentir ns benefic JS resultados dessa visita, imposta 
pelÍS interesses naclonaes r pelo simples dever de 
cortesia. 

Joaquim Leitão, esciiptor portuguez, que se ena­
morou da nossa tern», acab.i de publicai um livro que 
recommondo particularmente ás formosas leil 

• : i n t i t u l a - s e l>>> civismo t da arte uo Brasil, o é 
i/ma apreciação, um tanto opúmlsta, talvez, d i 
terra 

Este periódico transcreveu, no seu ultimo nu­
mero, o capitulo em que Joaquim Leitão se ri 
-mulher brasileira.-, c e se capitulo basta para justi 
ficar a recommi ndat; So que alli I 

O livro é bem escripto c muito bem impre 

Entre as recente-, publicações da casa Garnier 
uma nova edição do My ferio da I tjnca um dos 

mais ioteres! antes romances de Alui tio Azevedo, re-
fr.ndid i e trazendo agora este outro titulo: Girando/a 
de amores 

E n a d a mais deu esta quinzena insipida, para não 
falar n*um suicida original >\ue deixou duas c a i t a s ; 
mna declarand tl tva poi ati i 

D i oi nr nlas 
Fortes, qm figurou brio na e| 
«• i' du D I lutinho.que foi deputado i 
stituinto >• i i i um doa mal • ei limad s fun< i lon irios do 

• i i i l . Interior. 
ELOI • 

Canários exilados 
t )• nu u . i anat ios, quand i v em surgind i 
A luz da aurora que os jardins consi il i, 

de imi" •acudlndo 
Veslei i Ai- si il ai grade: da gaiola ! 

E a voz das aves para o a z u l sul 
li a t .-ni!.nir do ninho que se tvi ila ! 
0 le i etern i ao laranjal Jnfindo ! 
A voz ) quem p- de esmdla ! 

Ahi como é tristeouvii vos passarinhos, 
ninhos, 

L o n g i • • • • . . . 

Túmbem ao -om d'essa h u mi mia calma, 
E i oiço .1 .- ella ' a ell i I I m a . . . 
(' ni.u ' i aitai! • i trovadi 

: ÃI s (filho), 

• 

i anterior. 

m- • + • * - • 

r*3- T H E A T R O S -"•••*• 
Rio. S de Novembro de i i 

Cada vez mais sr a< centua a tremenda crise por* 
sos iheatro: 

i ' ada vea mais 
A I • I Ue, q u e d u i tn n o i t e s 

se pronum iou com i um gi *nde suei es i ; jâ n 
attrahia . vigésima representação de mo.Io que o 
Recreio voltou, por be-n dizer, ao triste regimen, em 
q u e j à esteve, dc só trabalhai aos sabbados e domin­
gos . 

A ptopria compahia Taveira, que no meio desta 
tem sidn de uma felicidade extraordinai 

realisa n > A poi Io grandes interesse . mai nãn perde, 
an ta oha ti uma i ousa.e isto i ca; i de li vantai as 
mãos para o céo. 

Depois da revista 0 ramerrão, tivemos os D 
del-rei, que nada fizeram, e para hoje está annunciado 
o Barro th sr, alcaide, a interessante opereta de Ger* 
vazio l . - l i t io, [oâo da Câmara e ' ' . u n o de Car 

• 

Os demais theatr is estão fechados. I i de vez 
em quando abre um delles '.imidamente as portas paia 
um desses • spectaculos sporadícos a que chamam 

Byria theatràl, ou para algum beneücio, e 
torna depois a fechai os . 

0= espectaculis <h moda são os do Alcazar-
Parque e do jardim da Guarda Velha, que attrahem 
iodas as noites o seu publico especial. Os bilhetes 
custam ahi menos da metade do que custam nos 
theatros : c o que principalmente explica a fortuna 
de '.acs estabelecimentos . 

X Y. / . 

Soneto 
Nem sempre o amor nos mostra uma ai-
De In/., nem sempre é plácida harmonia, 

endo eterna a luz de uma a 
dòr neva não fosse tão fech ida ! 

E' tão pesada a doi que me crucia 
>] te me i tão réra •• lão [ e 

Que eu jã não t rago em lagrimas banhada 
A face, porque choro noite c dia. 

< >li, coração ' Que foiça ie estremecei 
Que e! tranha lorça le lacei .L e desi e 
Abrindo em cada hbru uma ferida ! 

I üzes — minha alma Ao te ouvir procura, 
!'." .i di ii que o mundo cham i de fenti r i, 

E' ^ la o ami u de toda a tua vida ! 

Rio dc ] i nein > 
I . 1 ' I • í " i 'M t • M11 >. 

Correspondência 
! ' . • l i m o •' ' " l l " i ; 

( , , , , . , poi • ar tu , p .1 i le ni-

| o r m a i ões, o ob e i ! • i " 1 l u i i "••' 

t|c 200 reii para i devida n posta. 

Telesr ra mim-a. 
\n \M IMA, 20.—Marianna -

Pai in amanhã. Tola louç i rem 

i lomprc-mc o lampeão e a porccllana 

na rua Larga, cento c vinte o nove 

M MM \ A » \ i . iA 

l IÍOVAS PDBLIC4ÇÕESIÜSICIES 2 
-) eò 
rs, Oraad-i esUbeluimeato da rianos e Mmic s *\ 

^E. BtVILACQUA Sc O . /» 
/ V a l s a s \ 

S
Amor feliz, por J. Christo i * o > -

Les cheveu Leoray. . . . i g o o / 
• li.. ion. poi 11. Ramenli - x> [ 

y .,'. » - » • n .... iS:oo V 
illa io valsa 1 last m • D . . . . . 23000 *" 

S llia, por ]. Pinto iS^oo *) 

[Ilusões, por G Capitani 2J000 '• 
*) Fantástica, poi A. M. M. Guimarães . . ISDOO (* 
(• Arminda, v.iis 1 poi l Na tretli . . . i{ 

S P o l l c a s •) 

Guapa, por C. Bonafous ij3oo (* 
*\ l I.UK emos, por <'. Bonafous i$5oo r* 
(, T a n g o s i 
O Bicyclette por Ia-. Nazareth ig roo Q 
0 ' a c i q u e .1 .1 •• isSoo Q 

# 'l uruna, -• rande tango caracterií tico f 

v p 1 E. Nazareth .-Soo ) 
*) Tango Jojoca (Viava Clacki por Costa Jj 
*) J ú n i o r i$5oo \. 
(* I ^ a z u i x ^ l c i a s *> 

S Que bonitaI por C. Bonafous i$vio *í 

La vezzosa •• » » i$'oo u 
m) Saudades tuasI por A. M.M Guimarães ij:oo (• 
(s S c h . o t t i s c t i , P a s d e q u a t r e •) 

S Victoria, por J. C a m i n h a . . . I S 5 J O *) 

Oi namorados, por C. Bonalous i$3oo (, 
t\ Miss, por Aurélio < 'avalcanti t - » 
(s Myosotis, pot J. Brito Fernandes I |SOJ \) 

5 Les n iva dança figurada «j 

(com expllcaç-Oesl 3)000 / 

2 Álbum TÇOO, contenda 1 danças \ 
Grande sortlmento de novidades |>ara plano, \ 

itn, bandolins etc, 
C REMETTESE CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM PE3IR 7 
Jj Rio üe Janeiro — Rua dos Ourives 43 ^ 
) 8, l':iiil.. (casa filial) LU-a s . B e n t o 14-A \ 

O T O - V Í ff\^ e^í o -Í\*> i^*, o »TNJ ts*, .-r-o-i/iO 

HEMOURHAGIAS - HEMOrihNuiUAS - VAHlZES 
PHLEBiTES - VARICQCELES -ME7HIUS 

FIBROMtS - C0NGES1QES 

* $ * 

3 1 4 CiJlheri-S 
• -"iia, i»ur èta. 

nu r.AC;H-\nTnr, ia , ntio rlnr Mnthiirlnti 
• • • • • • • ^ — ^ ^ i w 

( InuOcu.Ojü. -UMjiui.t^N 
stji qual tâf a il.Kr. ) 

l 

PHEN0L-B8BIUF 
O M A I S BNKHOleii 

c D menos perigoso dos antiseuiicos 

PCENOL-rOBÍElir PIRFUMAOO 

iHygicae do gsnciiot 

SAV-C BOBffUF 
(t$ntisepsia da fellt. 

AQUA DENTIFRICIA BOBCUF 
tAntisepsta da (I2occa. 



I , DE Ni iVEMnRO DE r>ir 

(Do dispiritismo e ns sábios») 
Et l'on peul 

I 

do qual les do ca| itulo 

lente, um fakir em situação que 

sibilidad s de fraude, ai • -idade de nina 

• 

tue .1 outi i • 

i de oitenta ki logrammas. 

Depois, sem . ; oio, ei tieti e para mai • 

de vinte e cil lma dos batentes da 

Repugna acreditar, mas v forçoso, permaneceu 

por algum tempo ( lez minutos] na posição, -pie appa-

• '. ide das leis d« i equi-

. 
Muito de índ escn vi o advérbio em itálico. 

Considerando como termos da pr posição 

amente os dois furtos da 

ascenção do SujeitJ e da sua permanência em equi­

líbrio relativo, lêin razão os que a desdenham p~>r 

antithetica -los ensinamentos da mechanica. 

Si. menos impregnados de preconceitos, apro 

trocar de parecer. 

Con encia OS corpos em i 

fictício Ao pas ividaJc ou inércia, c ntraiio .1 MM 

O inesm.'i, i esta palavra 

em sua mais ami la accepção. 

r.upos, animados ou inanimados são essen-

ci.ilmeníe dotados de actividade espontinea, e a 

sriencia que . . . rito e d i e<|ni-

libriJ jamais levou em conta as propriedades pli i-

cns. chimícas e muito menos as phy i lógicas dos 

. 
Sentindo-se emb ra avaliar os . 

ida le, a propi iedade natui ai e 

pos, quando aquelles coincidi m com a n itureza fluida 

• nã ' -.ir cedei ia se alimi i l 

r ti ..lis as outras ? 

A mechanica não er tabelece os seus cálculos 

sobre a força facultativo do motor, mas tão somente 

sobre a força eflectiva que elle de i o mo-

viment • <\v.c ira 

Essa é a li: 

expressão do 

saber assáz ] 

nas fidalguias di le philosopho. 

Nen. sem; i >, setn 

ponto de apoio, li L irão; p e ã i á lei 

. . . • tuados 

i j n l i r r e l i e l : l i l l l i ç à n 

mollecuhir. sobem na athmosphera mais dou 

Atravéz 

de um facto 

presente, uma contradiçãi com :i IM da • ravldade 

terrí ' 

ü «i 

do phe 

a sua t: 

Tanti L dizer d num lance 

radTicalmi n dmitte 'pie elle.te: lia o se-

i or combinai 

• 

i i 

O qui • ei, »»«-
!i | arte 

Ivi . 

( ) P . G i b 11 

* ., publicado 
• 

, médium, i uja den 
i hyi i. ri( i do 

1 

A, d . I 

A fíSTAÇÃO ( f t u p p l e m c n l o l i l t e r a r i o ) 

• ; l i e i ' • • i o l< 

• • 

Orl 

; , . , 
ob i.i [ui 

*'-• l 'a r a que se n 

Inútil apro-grapbfj a, si 

uito mais do que eu famili i 
• i 

lo de opiiflfco que 

evidentemente uma aCÜvidade espontânea mu 
riada, da .pi.: . 

rivada, uo -

a l e m : 

. realmente, s< 

outro1.; , pn prios »>. 

• • i i . • 

pura i ..• d dc i >u ini i ia dos corpos con 

pi Ia mei • ,al. mos ira, 

>. veidadeiro absui- : 

• :• i i o 'i u | n i -amexl • e o de i 

diri i : ha l ia fa? 

commodid ide ou j orquê Q 

L da vida Í Em 

[UC nos resta conl: 

um nad obriu. 

Por isso, tem toda a for 

i ido expressivo de um philosopho 

f I 

Razi ieS da lido para 

• |ue o i nosce te ipsum», u i i 

luido poi atui •:. 

idical 

E qu indo lá ch 

'.i de algun . i I 

o termo da peri r inaç i i da insaci ivel tntell 

humana. 

a > quer .pie se i, não c 

• 

iiein demonstra que o animal -,, 

uve ainda d 

im os assoml i 

utras dii 

parte des 

insinu i qm i ml i está bem explorado, 

i i i ,lht de i •.<". Ic devem dç ! ei da n 

de ej is, Vi n si intilla-j l • nebi eci-

i] ilpaveis d'ibras de um enigma. 

Afi rtu iveja. 

Pan 

• 

capil ulo 
A i 

• • 

para 

po na 

i • 

; ainda da MM 

I • 

m não 

• • 

•: Oito i n . 

[i ie nÜO on.! ' 

. udi d i . 

• , I . de Robi H . 

IX N. !2 

NfllitO IM 
• 

• i dr ra-f thodo. apre-

• 

i nte de-

• 

Ao di 

• 

• 

os meios empregados no 
: : imento das li 

Si sois um amqri nardaiyos de 
• • • 

. .1 tenro: t oh 

mudança de clima* 

ãuenciar 

idencia. 

içã), do 
• . • 

0 t matico c o incrédulo a f< ; 

.: honra de apreciai. . se, a mais de 
; i iio, com as larvas 
lhes a mingua de cspir l ro ; oscillam ei 

mm pequeno 

io ha que tirar I • enten, 
dimpnl 

|. OA Pi 

Chapéos de senhora 
• 

• 

Os 
\ 

. e i n -
qunnti 11 

. 
le p la téa , bal-

I / cap. II. eu i. to0; " . " 
I I . i : Diat io do Governo 

• 

i' um homem, embora c o n s e -
muito em b o i i 

• 

as impi 
nergico 

. 
tadora volupia d u m ninino ou i 

re as 

ivo arrano 
pi la-

das c mais 
aitriluilos epi leptoid . . ' 

ii em qu< m 

im pe lo bem 
• 

A prohibiçã nliora nas 
dos de L i s b o a vae d i \ idir n 

.; t idos , I lum 
l is pel i excellente 

medida 
Do : una--, en tu -

infl imma 
nto que as • .. , u t i s -

tico trecho i 
! '- •-.'• i E u . 

i.i u m i •• 
presental-a, 

• 

a subida do pann ». I.i 
i .i minha, 

tura 
Houve o 

• ni.nu. 
: i haier das 

I 
ulo .i fila de 

. 
eu t i nha na minh 

: 



IM C DE NO\ EMRRl i DE IPOO 

pantes , a lado -, d 
• ii a n d o as pontas cui ias 

do cab« ilo para ira das o r e l h a s . . . I k | i 
n.i g r ande luva que ir .u*a n u m 

Isciras 

pai a l< •:•" ini. i n ou uni i. pique de lesl i \ 
certa a l tura , .i dama para u cava lhe i ro 

•o e, om voz alta, que se ouviu em tod i n 

-- O si nli i i< rn i 
i | , . , , ' , i i ; ., . , I 1 Í O a l |a 1 1 I < i 

ihotoar . O | ni i ni i ' 
b n • ila ii.i perna i ou o *. hapi n i i 

VIMIIIIO e agciloiu.se, d o b r o u • p n nu 
a u n h a . . e nad i, Ate que ell i, nc i 
a ma. i ao c ibt lio, lembi >u : 

I - ' : ilvez um / in, h o . . . 
\ :. , : • - ni n im . 1 - • acon teceu 

ip i para o meu la la 
A| anbe i .i. toi ni i a dobi d- i e q u a n d o 11 

i i cade i ra , ell i teve um pe | icn ino : us tn ; 
• ir um ai I, e vir m Io se num - ilto, 

d i s s e -me : 
— Podia preveni r . 
Por fim ii olh i par i o 

de mim, n scen irio m u d a r a . 
Em vez de u m elegante sa lão Luiz £ V , c o m m o ­
veis d o u r a d o s , e a d o r e s de c a s a o , eu t inha 
egorn uma Horcbta de p lumas e n r o l a d a s , i 
frisadas , de sc revendo espi raes osc i l an tes , volutas 

hosas , p e n a c h o s indetini- i • . Era um 
c h a p é o e n o r m e , colossa l , d 'abas reviradas ve r ­
me lhas e copa negra , c o m gal los p o l y c h r o m i c o s 
á s o m b r a de laçadas de setim i aber­
tas e bico p o n t e a g u d o p icand > ginj is 

T i n h a de tudo . A hor ta , os gal l inaceos , 
as titãs L- as p l u m a s , t u d o , c r ivado de g r a n d e s 
alfinetes de cabeças phan ta s t i ca s com o lhos 
de pedras p r e c i o s a s . . . I a p o u c o e p o u c o pela 
influencia da peça que eu ouvia , mas não 
consegu ia ver, aquel les a n i m a e s , aquel les alfinetes 
e aquel las p l u m a s foram-se a n i m a n d o , m e x e n d o 
e c o n t o r c e n d o , a p o n t o de t o m a r e m vida an te os 

f a l h a d o s . . . O galló e r g u i a - s c , 
é s p r e g u í ç a n d o as azas , e s t e n d e n d o ns p e n n a s e 
começava uma scena d*amor com a r ô b , in 
da peça , q u e falava t a l e qual c o m o a S r a Rosa 
D a m a s c e n o . . . O gal lo , esse, t inha cócorocós 
p h r e n e i i c o s d o Brazão, cr ises de n rvos em que 
eu o via er içar o rabo a debicai as p l u m a s , 

Ao fim do octo, queixandi • . tcri ivel 
tapa-olhos que a sorte me pusera em frente, a 
d a m a i rada vo l tou - se eexc l a rnpu : 

— O l h e : cu s tou sete libraá e já está pago ! 
Eu mudei de logar por-que a nuca não era dc 

m o l d e a fazer me t rocar o e s p e c t a c u l o . . . 

T e n h a o Sr. g o v e r n a d o r civil m u i t o eui I 
Essas c r e a t u r i n h a s , ávidas de e x h i b i c i o n i s m o e 
de decora t ivo , p o d e m m u i t u b i m achar meios de 
s o p h i s m a r o a n i g o . . . 

Vamos .i um e x e m p l o . . . Sem ir mais longe , 
podei á d i f in i r - se o q u e seja o chapéu de senhora ' 
N ã o , o c h a p é o da m u l h e r é um m y i h o . . . Já o 
bom professor Souza Mar t ins o dizia I Uma flor, 
um I rapo numa config iraçáo ra ra . uma aza de 
p o m b a , uma fita cm 1 iço, podem passar á cath .--
goria de chapéos medi .mie ,i c o n t e n ç ã o di mod i. 
p , , r o u t r o I ido , nas t r a p a l h a d a s e 
m u i t a s m s i s , espe tadas a r t i s t i camente n is . 
de uma s e n h o r a p o d e m lazer par te do t o u c a d o . . . 
De mo, Io que , c o m o precisar o n d e com e l 

acaba o c h a p é o fe.minino ' . . . Ah ! sr o ca | i 
: ebros lev :s, arr injam-

nos para a h i , n o v a m e n t e , essas cab lleirat de 
m o n e t e c ires andai es. dos t empos p rec iosos , com 
remates de c o n c h a s e navios . 

II.i meio de remediar tu . Io, s i m p l e s m e n t e , 
faci lmente ! 

O q u e d i z o r e g u l a m e n t o : <• o b r i g a d o s a con-
i cabeça de scobe r t a , e nesta pos ição ficam 

c o m p r e h e n d i d a s as senhora cmq i into o p a n n o 

Pois bem ! E m q u a n t o o p a n n o estiver s u b i d o 
l hos , e qu indo ell • des 

c e r . . . i 
Faz-se a í n tade ao Sr. g ••• e r n a d o r civil c as 

d a m a s ficam satisfeitas, 
os mais m i r a b o l a n t e s c h a p é o s . . . d u r a n t e os inter-

M \ ' i i [ I'i . ; i v n o . 

( D o Jornal do Commercio dc Li 

Um vento desabrido. a que talvez se po 
chamar o «mistral de ( udla vlolenl . 
nu nte o toldo do Ca 

l,,.,, m . , : ip, nas, (Iluminavam i 
m< nte a grande • u inda de pedra, ondi i utr'i i -. a ro 

A | \ i \ i > u p p l c m e i i l o l l t t o r n r l o 

1 - i . i i i i i n i v a d i 

unebre 
lo o ti Ido, e uma trli tosa funda, em I i 

. 
parecia endo os de ab 
nu ntO e Mr'. .1 . 

Oito li 'i.i da n dtc, N2 p dendo roa i - nn 
na o vento, era pn i i i Im lai de il um mo 
n.i «. .! . []uc i lo tarda la a fu iei i ib 

i • 
. ha im io nenhum. 

i ,1- , liiij-i. 
' M d . 
.\ anci dota. 

. 
vi.il. que s.a chama - anecd 

, . ;i mcdii in.i iii.ii • • que se < onh" 
Diga um [uem souber . 

— S o • -• | . ii :i d o i n !'•• . . 

P o i v e n h a <• • >. 
Outro : i in'* ll l '" 

pei i- ,i comb iio, que de1 la pa ir para 
Lisb a. (,'arru i • . apenas dol i ou ires h 

Entra • al,?u: 

uma ei i ni i e um ti itó. 
I';,, mas, sobre o 

utras lhe indicam, encontra um i i ote 
volumoso, ao lado de um ioglez que fuma tranquilla-
ifiente olhando o mar. 

Faz favoi de tirai Isto, diz a senhora a i 
inglez! 

p si a. 
— Tem a bondade de tirai 
O inglez i ncarou serenamente a dama, voltou a 

cara e continuou a t l ha r para o mar placidamentc, 
— Sr. reviior, faça favor ds mandar mar isto 

d'a im. 
E já as outras cenhoras tinham exclamações poucn 

P ira o Impassível ingle se mos 
trava dispost i a Incommi dar-se. 

Entra em scena o revlsor, que vem da extremi­
dade da carruagem obdeceado ao chamamento. 

— E' para mandar tirar ist i d 'aqui. 

-. isor dirige -si e urba-
namente : 

— Peç i o fav r de retirar isto. 

\. o ni •:.-,'. • .• npre tran piillo, olha para o revi 
Ui i para n dama, «• i e: |»on le : 

— Mas i- to não c meu. 

E c ntlnúa a fumar t r anqü i lamente . 

Esta aneedota vale o retrato de uma r a ç a : falar 
poje > «• preciso v se \ \i\ amen\e, uma da i 

risticas dos Irlos homeni do norte, tão oppoi 
t » a nos outros, os do su!. muito e de 
l l l . i i i , 

O vento continuava a a do como m s 
enxan ias de um n ivlo, 

( Hto horas e um quar to . 

Se não saltasse loge i utra aneedota, apenas res­
taria um d í l emma: Ir vèi i gai o W«/5 ou ir dormir 

• a s a . 

<) vento c ntinua ululand < no toldo. São oito h -
ras e meia. Os do grupo quedam-s< a olhar no escuro 
paia duas eternidadi o mar e a do 
temp \ ()uve-seo silvo de um com boi i que chi 
dos prefeiiram ouvir, em vez de um silvo, uma anec-
d, ta 

— Ora e n t ã o . . . 

— Viva la ' E eStavj tiO calado ! 

— Coisa pouca. 

— N ã o ! não! Fale ornais que puder: é o vento 
que n< is dá o exemplo. 

— Outro dia. uma saloia foi ali no correio 
lhe tinha vindo carta do Brázil. Tinha. Ficou toda 
c mtenti natural, anciosa de sabei 
a carta di/M. Mas no correio nã J havia tempo para 
lir.i lei • 

— Podara I Um movimento dc cincoenta tele IM n* 
mas por dia, alem da e pediçãi das malas, que não 
são poucas! 

— Dcscíu a mulher a escada com a cai ta ua mão. 
Viu encostad > :'i esquina um soldado da guarda fiscal 
e dirigiu-se logo a eüe. 

O orador interrompeu-se. porque um repelia i de 
. i i arrebatava o toldo do Carino 

Mas de] 
- \ 'n"i mci ' ia me i t ivor de ' la, que 

é de uin meu filh i que i il ? O sol lado, 
••' .}• i- i pai a a mulhei e diz*l e 
tia inha, eu c im letra | 

mdo " 
E a saioia, cahiu lo em si, ri humll-

rfemente : 

— Perdoará. Não me lembrava que vocemei 
• 

Oito hora e quarenta minut ,s. Algum som lio ; 

multo vento, 

Itop- pa ou e admiravelmentel 

Aduiii ivelmi nle. Iloa noite. 

A I I I I . i I ' 

A N N O XXIX N. 

tenho - rado 
• 

|Ç que , do 
i i vós me tenho assás dl tan 

[m, II »m Pae, ob mdon ul • 
, ns lui p i vi.-, !, . nem mi 

' . -i que 
. i tudo o [uc - ii" 

r da nii-ei 11 liin. 
Io 

volvo com minh'ali 

E por tal prova*; lo que poui o dura. 
infinito é o Bem t\ue de 

Me prepai u ntura ! 
i A 

-*. + .•-

1 

Vu 

IMIoss i i c o 
l ':n frade , • abar com as 

.. 
A moscas ::.oi rei am r a b irata comeu ; moi 

barata e i a apo ( omeu , moi reu o saj 
comeu ; morreu ;• cobi i c ti 
porco e o frade ( omi u ; 

morreu o di i o >meu. 
: a. pon m, nâo moi reu. I 

Um usurarlo achava-se com o seu amigo em 
. . que tinli i a me ia chfti i rlc dinheiro, • 

.: a um gabin 
M m uni o lenha a h -nda le de üal , 

mas até que t u venh i. 

Entre deved r e credor . 
Senh n. a süa condueta é de um homem que 

não tem sombra de de l icadeza! 
- Não tem raxSo ! Diga antes que é con lueta dc 

um homem que não lem sombra '!•• dinhi 

I'm içado num interview |>or um su­
jeito muito baixo e muito Impertinente qu 

i de tomar apontamento Ao retirar-se, o 

ngala, 

0 dr, vai vi . ' • • raen ladoi Pando»"gas en-
fermo, Receil i e ex| 

Vem i' te remédio e tome uma colher di 
de duas em duas horas . 

Pau.: i. attent i 1! dc que h i i 
.Ia ipa, d mtoi > 

T r i s t e z a ii n< l;i 
Pa Ilido e triiste andei, Ac canto em canto. 

De ninli i cm ninho, em busca de ventura, 
Como no bosque o pa - s i ro em procura 
De um novo ninho p'ra soltar seu canto . 

Ninguém, ninguém, dc olhar piedos ) e santo 
i -vs to de ternura : 

So tu, p imba peregi ina e | ui a, 
Comprehendeste a amargura do meu prant j ' 

lu , FÓ tu ct mprendeste omeu 
A ternura desta alma desolada 
E o meu pezar rec ndito, secret i . . . 

Deus t<- abençoe, ú lúcida chimera, 
— Tu que desT.dma - noute malfadada — 
1 este uma manhã de primavera ! 

S. Pedro, 2—:— i.(oo GUSTAVO T E I 

M O L D E S 
Temi ii. de communicar ás 

ianti . leit i 
apezar de nos o silencio, continuamos 
com o no tso sei viço de molde: t u 

, como de qualquer outro jornal, 
paia esta cidade c para o interioi da Republica, 

Ha uns bons trinta annos temos nos incumbido 
e a perícia di 

deíi as ai ti: tas em matei ia de o irtes. 
euhoras a quem confiamos esse 

trabalho, são das mais bab ,a.as no assum­
pto, n i qual n LO '.'".ueiii cuii! um !,,. 

Nunca recebemos reclam i viço da 
ca a e . om ul i imos ha-
bilitadi 1 . , nte, sem 
que tenhamos receio de que i dar lições de 
apuro e bom «osto, ne 
ços 

Para o presente nun 

N . ,p- S o i i$5< 
N, | -Saia i 00 

()s rei ii lo desta folha. 
bem Com I, B nnp ulam ia que deve ae.nnpanliai o pe­
di.Io . 

i* 'Jd 
K.nlr< 

tOO pi 


